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R E S U M O 

O excesso de sal no solo contribui para o agravamento da degradação do meio ambiente, trazendo prejuízos   para a 

pecuária e produção agrícola. Este trabalho realizou um levantamento fitossociológico das espécies de plantas espontâneas 

em áreas antropizadas do perímetro irrigado de Forquilha, no estado do Ceará. As coletas aconteceram em 6 áreas de 150 

m2 cada, divididas em seis parcelas permanentes de 5 x 5 m entre outubro/2021 e abril/2023. No levantamento florístico 

foram apanhadas todas as espécies contempladas em uma moldura de cano de PVC medindo 1 m2,  lançada aleatoriamente 

em cada uma das 36 parcelas nas quatro coletas realizadas. Foram calculados parâmetros fitossociológicos de frequência 

absoluta e relativa, densidade relativa, dominância relativa, índices de valor de importância, equabilidade de Pielou (J’), 

Simpson (C), diversidade de Shannon (H’) e similaridade de Sorensen com a identificação das espécies apanhadas e 

análise química do solo (0-20 cm). A flora herbáceo-arbustiva registrou ao todo 47.499 indivíduos, classificados em 20 

famílias, 51 gêneros e 63 espécies, sendo Fabaceae, Poaceae e Malvaceae as mais representativas. As espécies Melanthera 

latifolia (Gardner) Cabrera, Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl. e Blainvillea acmella (L.) Philipson, registraram os 

maiores valores de importância no período chuvoso, enquanto no período seco os maiores registros foram para as espécies 

Crotalaria spectabilis Röth, Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. e Turnera subulata Sm. A riqueza de espécies 

deste estudo foi considerada acima da média, quando comparada com outros trabalhos em áreas de perímetro irrigado no 

semiárido.  

Palavras-chave: Semiárido, fitossociologia, degradação dos solos, composição florística. 

Herbaceous-Shrub Halophytic Community in the Irrigated Perimeter  

of Forquilha, Ceará, Brasil 
A B S T R A C T 

Excess salt in soils exacerbates environmental degradation, negatively impacting livestock and agricultural production. 

This study conducted a phytosociological survey of spontaneous plant species in anthropized areas within the irrigated 

perimeter of Forquilha, Ceará, Brazil. Data collection was performed in six 150 m² areas, each divided into six permanent 

5 × 5 m plots, from October 2021 to April 2023. During the floristic survey, all species within a 1 m² PVC frame, randomly 

placed in each of the 36 plots, were sampled across four collection events. Phytosociological parameters, including 

absolute and relative frequency, relative density, relative dominance, importance value indices, Pielou's evenness index 

(J'), Simpson's dominance index (C), Shannon's diversity index (H'), and Sørensen's similarity index, were calculated. 

The species were identified, and soil samples (0–20 cm) were chemically analyzed. The herbaceous-shrub flora comprised 

47,499 individuals, distributed across 20 families, 51 genera, and 63 species, with Fabaceae, Poaceae, and Malvaceae 

being the most representative families. The species Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera, Borreria scabiosoides Cham. 

& Schltdl., and Blainvillea acmella (L.) Philipson showed the highest importance values during the rainy season, whereas 

Crotalaria spectabilis Röth, Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., and Turnera subulata Sm. were predominant 

during the dry season. The species richness observed in this study was above average compared to other surveys in 

irrigated areas of the semiarid region. 

Keywords: Semi-arid, phytosociology, soil degradation, floristic composition. 
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Introdução 
 

O manejo indevido dos solos irrigados 

associado a uma drenagem insatisfatória da água de 

irrigação e a uma baixa permeabilidade nas regiões 

áridas e semiáridas do mundo, tem levado a sua 

degradação por salinização e sodificação 

(Cerqueira et al., 2021; Gheyi et al., 2022; Melo et 

al., 2024). Esse quadro se torna ainda mais 

alarmante uma vez que os impactos das mudanças 

climáticas sobre a temperatura e pluviosidade 

comprometerão cada vez mais o desenvolvimento 

e a produtividade agrícola em todo planeta (Dahal 

et al., 2019; Abdoussalami et al. 2023). 

A salinidade dos solos irrigados é uma das 

adversidades a serem prevenidas na agricultura 

contemporânea, uma vez que esse problema já 

impacta a produção agrícola em cerca de 20% das 

áreas irrigadas e afeta vários países em todo o 

mundo (Silva et al., 2021; Nascimento et al., 2024; 

Miranda et al., 2024). Os solos são classificados 

como salinos, quando a concentração de sais leva 

ao estresse osmótico das plantas; sódicos, quando a 

relação de sódio trocável é elevada e salino-

sódicos, quando as duas condições citadas ocorrem 

ao mesmo tempo (Ferreira et al., 2016; Watanabe 

et al., 2020; Singh; Sengar, 2020). 

Nesse sentido, Ribeiro et al. (2016) 

indicam a avaliação da condutividade do estrato de 

saturação (CEes) na verificação do total de sais 

disponíveis no solo, uma vez que seu valor 

aumenta à medida que o teor de água do solo 

diminui, ou seja, a concentração da solução pode 

ser elevada a valores ≥ 4 dSm-1, quando o solo 

passa a ser classificado como salino (Richards, 

1954; Ferreira et al., 2016). 

Para Litalien e Zeeb (2020), nestas 

condições a maioria das plantas não consegue 

completar seu ciclo de vida por não suportar essas 

elevadas concentrações de sais em seus meios de 

crescimento em função da diminuição na 

disponibilidade de água e nutrientes. Em 

conformidade várias pesquisas analisaram os 

efeitos negativos da salinização do solo sobre as 

taxas de germinação das sementes (Almeida et al., 

2020; Ludwig et al., 2023; Braga et al., 2024; 

Severo et al., 2024) e crescimento de plântulas 

(Pereira et al., 2020a; Santos et al., 2020a; Ramalho 

et al., 2020; Ceita et al., 2020; Nóbrega et al., 

2021). 

O Ceará é o estado do Nordeste com maior 

área proporcional do seu território localizada no 

perímetro da semiaridez, cerca de 92,1%, 

caracterizado por apresentar baixa pluviosidade, 

altas temperaturas e elevadas taxas de evaporação 

e evapotranspiração, com solos pouco profundos e 

características físicas, químicas e morfológicas 

próprias, além de baixa fertilidade, o que os torna 

susceptíveis a erosão, impactando diretamente na 

agricultura e pecuária (Nascimento, 2013; IPECE, 

2019). 

O perímetro irrigado de Forquilha está 

localizado no Vale do rio Acaraú, no município de 

Forquilha-CE. Foi implantado pelo DNOCS em 

1974, tendo iniciado sua operação em 1977. 

Abrange uma área irrigada de 261 ha, divididos 

entre 71 irrigantes em três setores (I, II e III), com 

um sistema de irrigação feito por gravidade. O 

relevo é em geral plano com pequenas declividades 

que podem chegar a 3%. São observadas pequenas 

depressões que favorecem a hidromorfia, podendo 

ocasionar problemas de salinidade e/ou 

alcalinidade nos solos dos lotes em que são 

observadas (COGERH, 2008). 

De acordo com Bezerra (2006), o 

levantamento feito pelo consórcio SCET-

COOP/SIRAC/CONESPLAN identificou que dos 

12 perímetros irrigados em atividade no estado do 

Ceará seis deles apresentam problema de 

salinização dos solos: Morada Nova, Icó-Lima 

Campos, Jaguaruana, Ayres de Souza, Forquilha, 

Várzea do Boi e Curu-Recuperação. O autor 

destaca ainda o quadro de abandono desses 

perímetros em decorrência do processo de 

salinização e sodificação dos solos, inviabilizando 

a prática agrícola. 

Dito isso, constata-se que o desgaste dos 

solos nos perímetros irrigados no semiárido resulta 

tanto do tipo de solo encontrado como de fatores 

relacionados com práticas agrícolas insustentáveis, 

qualidade e quantidade da água usada na irrigação, 

ineficiência na drenagem do excesso de água das 

áreas irrigadas e do modelo de irrigação adotado 

(Ribeiro et al., 2016; Carvalho et al., 2020; Castro 

& Santos 2020; Santos et al., 2021; Pifano et al., 

2023). Tal situação é agravada em regiões com o 

clima árido e semiárido, que são áreas antropizadas 

de elevada evapotranspiração e baixos índices 

pluviométricos, potencializando a ascensão capilar 

dos sais para a superfície (Ribeiro et al., 2016; Cao 

et al., 2020; Freire et al., 2020; Macedo et al., 2021; 

Chen et al., 2022). 

Diante do exposto, é imperativo a 

recuperação e o reestabelecimento da capacidade 

produtiva dos solos impactados pelos teores de sais 

solúveis e de sódio trocável através da 

implementação de diferentes técnicas agrícolas 

como a lavagem do solo, corretivos químicos e 

orgânicos, entre outras (Bezerra, 2006;  El 

Moukhtari et al., 2020; Farias et al., 2020; 
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Gunarathne et al., 2020; Ning et al., 2020; Cisse et 

al., 2021), ou mesmo a fitorremediação, que tem se 

destacado cada vez mais como alternativa para o 

manejo desses solos (Ding et al., 2020; Waris et al., 

2022). 

Nesse contexto, a fitoextração com a 

utilização de plantas halófitas tem se mostrado uma 

alternativa promissora de baixo custo e não 

agressiva ao meio ambiente na recuperação de 

solos degradados (Costa & Herrera, 2016; Alves et 

al., 2020; Leite et al., 2020; Miranda et al., 2020), 

uma vez que as halófitas apresentam ajustes 

fisiológicos adaptados a altos níveis de salinidade 

no solo, como por exemplo a capacidade de 

acumular quantidade elevadas de sais em seus 

tecidos, viabilizando a sua sobrevivência nesses 

ambientes (Soares Filho et al., 2016; Paulino et al., 

2020; Santos et al., 2022). 

Assim, considerando a importância do 

estudo sobre a identificação das espécies 

halotolerantes do semiárido na prática de uma 

agricultura sustentável, bem como, a escassez de 

pesquisas de levantamento florístico e 

fitossociológico das espécies herbáceas e 

arbustivas no Nordeste brasileiro (Andrade, 2009a; 

Silva et al., 2009; Calone et al., 2020; Lira et al., 

2020a; Schardong et al., 2020), a presente pesquisa 

objetivou realizar um levantamento 

fitossociológico das espécies de plantas 

espontâneas presentes em áreas antropizadas do 

perímetro irrigado de Forquilha, no município de 

Forquilha-CE. 

 

Material e métodos 

 

Descrição da área experimental 

 

A pesquisa foi realizada entre os anos de 

2021 e 2023 no perímetro irrigado de Forquilha, 

localizado no município de Forquilha-CE, distante 

aproximadamente 208 km da capital Fortaleza 

(Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização do município de Forquilha-CE e áreas de pesquisa. Modifcado IPECE (2014) 

 

As áreas foram selecionadas no lote Nº 50 

do setor II do perímetro (3º44'59,6'' S 40º17'5,3'' 

W) (Figura 2), onde o clima de acordo com a 

classificação de Köppen é do tipo Bsh-semiárido 

quente, período de chuvas de janeiro a maio, com 

precipitação média anual de 826 mm e temperatura 
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média anual de 26 a 28°C, com mínima média de 

21,4oC, no mês de julho e a máxima média de 

36,8oC, nos meses de outubro e novembro 

(FUNCEME, 2023; IPECE, 2018). Os dados de 

precipitação pluviométrica e temperatura 

referentes ao período da pesquisa, foram obtidos 

com a Fundação Cearense de Meteorologia e 

Recursos Hídricos (FUNCEME) e Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET) (Figura 3). 

Os    solos    do    Perímetro    Irrigado    de 

 

 

Figura 2. Vista aérea de parte do setor II com destaque para as áreas da pesquisa. 

 

 
 

Figura 3. Precipitação pluviométrica (linha) Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

(FUNCEME, 2023) e temperatura média (barras) (INMET, 2023) em Forquilha-CE, referentes ao período de 

agosto/2021 a julho/2023. 

 

Forquilha são aluviais, de textura variando 

de muito fina a grossa e pouco desenvolvidos. 

Ficam localizados em duas planícies aluviais 

formadas pelos Rios Madeira e Sabonete, limitadas 

por formações cristalinas de gnaisse (COGERH, 

2008; Freire et al., 2009). O suprimento hídrico é 

realizado por meio do Açude Público de Forquilha, 

com capacidade de acumular cerca de 50.132.000 

m3 (COGERH, 2008). 

A  rede de irrigação do perímetro irrigado 

tem o rio Madeira como coletor principal, enquanto 

a irrigação é feita por gravidade nos canais de 
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irrigação por superfície, beneficiando uma área 

aluvial situada a partir de 300 m à jusante da parede 

do açude Forquilha (COGERH, 2008). 

O local de estudo é um remanescente de 

Caatinga localizado nas adjacências do rio 

Madeira, que sofre intervenção antrópica direta, 

seja pela atividade agrícola durante o período 

chuvoso ou pelo pastejo de ovinos e bovinos no 

período de estiagem. Cabe destacar que durante 

todo o  período  de realização dessa pesquisa a área 

ficou em pousio. 

Em relação à vegetação encontrada na 

região, observa-se a substituição da Caatinga 

Arbustiva Densa, vegetação primaria desse bioma, 

por árvores de porte mais baixo, com folhas que 

caem na época seca, com caules retorcidos e 

esbranquiçados, a Caatinga Arbustiva Aberta. Tal 

fato sugere que o desmatamento indiscriminado, 

bem como, prática de queimadas para o preparo do 

solo, a pecuária extensiva e o uso da vegetação 

nativa para uso como carvão e lenha se apresentam 

como os principais responsáveis pela pressão sobre 

a vegetação nativa (COGERH 2008; Santos Filho 

et al., 2012; Fontenele et al., 2020; Nascimento et 

al., 2020; Moraes et al., 2024). 

 

Coleta de dados 

Inicialmente foi selecionado no lote 50 do 

setor II do perímetro irrigado de Forquilha, seis 

áreas de 150 m2 cada, que foram interespaçadas 

com uma distância de 10 m e com o auxílio de uma 

trena, cada área foi dividida em seis parcelas 

permanentes de 5 x 5 m, totalizando uma área 

experimental de 900 m2, dividida em 36 parcelas. 

A distribuição das áreas no campo obedeceu ao 

sentido do dreno. 

As amostragens em campo foram 

realizadas de 2021 a 2023, onde o primeiro período 

da pesquisa ocorreu entre o verão de 2021 e o 

inverno de 2022 enquanto o segundo período se 

deu entre o verão de 2022 e o inverno de 2023, com 

as coletas ocorrendo nos meses de outubro e abril 

de cada estação, representando ao todo quatro 

tratamentos. Foram coletadas amostras de solo (0-

20 cm) e espécies herbáceo/arbustivas vivas. Cada 

coleta foi considerada como uma amostra 

independente 

 

Coleta e Análise do Solo 

Para a coleta das amostras de solo foi 

lançado um quadrado de canos e PVC de 1 x 1 m e 

em cada um dos vértices foram coletadas amostras 

de solo a uma profundidade de 0-20 cm, em 

seguida as amostras foram misturadas em um balde 

formando uma amostra composta de solo para cada 

parcela. Uma porção de cada amostra composta foi 

armazenada em potes de metal de 200 ml 

hermeticamente fechados, para que não perdessem 

ou ganhassem umidade, enquanto o resto da 

amostra foi armazenado e identificado em sacos 

plásticos. 

As amostras de solo dos potes de metal 

foram pesadas em balança analítica, para aferição 

do seu peso úmido, e em seguida foram colocadas 

em uma estufa a 105ºC até peso constante. Após a 

secagem, as amostras foram pesadas novamente 

para a medição do seu peso seco e posterior cálculo 

da umidade em base gravimétrica (Teixeira et al., 

2017). 

Já as amostras dos sacos plásticos foram 

secas em estufa de aeração forçada a 60ºC, 

destorroadas e peneiradas em peneira de 2 mm. 

Posteriormente, foram feitas análises de pH, de 

condutividade elétrica (CE). Para a análise de pH, 

foram diluídos 10 g de solo em 25 ml de água 

destilada (1:2,5), enquanto para a condutividade 

elétrica foram diluídos 100 g de solo em um 

volume de inicial de 15 ml de água destilada, 

podendo chegar a 50 ml, com tempo de decantação 

de 1 e 12 horas, respectivamente (EMBRAPA, 

2017). O pH foi analisado por meio de um pHmetro 

de bancada da marca Tecnal modelo Tec-3MP, 

enquanto a condutividade foi medida em 

condutivímetro de bancada da marca Marconi, 

modelo MA 521. 

Assim esse experimento foi conduzido em 

quatro tratamentos (períodos seco e chuvoso), com 

delineamento em blocos ao acaso (DBC) e seis 

repetições. Os dados coletados foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F (P<0,05) e, 

observado o efeito significativo, as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey 

(P<0,05%).  

 

Levantamento Florístico e Estrutura 

Fitossociológica 

Para o levantamento da composição 

florística do estrato herbáceo-arbustivo foi 

realizada a coleta e herborização de todas as 

espécies encontradas nas parcelas com base na 

literatura técnica de coleta, preservação e 

herborização de material botânico (Souza & 

Lorenzi, 2012). Todas as espécies foram 

fotografadas e identificadas com uso de bases de 

dados especializadas (Flora e Funga do Brasil, 

2023), comparações com material de herbário e 

consultas a especialistas. As exsicatas foram 

incorporadas ao Herbário Prof. Francisco José de 

Abreu Matos (HUVA) da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú (UVA). 

Para a realização do levantamento 

florístico foi lançado um quadrado de canos de 
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PVC de 1 x 1 m de forma aleatória dentro de cada 

uma das parcelas, onde foram contabilizados todos 

os indivíduos herbáceos e arbustivos por espécie e 

estimados os seguintes atributos estruturais: 

frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), 

densidade relativa (DR; ind.m-2), dominância 

relativa (DoR), índice de valor de importância 

(IVI), equabilidade de Pielou (J’), índice de 

Simpson (C), índice de similaridade de (Sorensen) 

e diversidade de Shannon (H’) (Oliveira e Amaral, 

2004).  

Os parâmetros fitossociológicos foram 

calculados com o auxílio do programa Fitopac 2.1 

(Shepherd, 2010). Foi realizada uma análise de 

cluster por agrupamento pelo método (UPGMA) 

com a padronização de variância utilizando o 

programa R versão 4.3.1 (Charrad et al., 2014). 

Resultados e discussão 
 

Caracterização do solo 

As Figuras 4A, 4B e 4C representam as 

médias do pH, condutividade elétrica (CE) e 

umidade obtidas em cada um dos tratamentos nessa 

pesquisa. O pH apresentou valores inferiores a 

neutralidade em todos os tratamentos, com os 

menores registros, 6,38 e 6,04 (Figura 4A), 

observados durante o verão/2022 e inverno/2023, 

respectivamente, apesar das maiores precipitações 

terem sido observadas nesses  períodos  (Figura 3). 

 

 

 

Figura 4. pH (A); Condutividade elétrica (CE) (B) e umidade dos solos (C) nos quatro tratamentos 

(outubro/2021 a abril/2023). Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si, a 5% 

de probabilidade, pelo teste Tukey 

 

A avaliação do pH do solo em áreas 

salinizadas do perímetro irrigado de Pentecoste 

realizada por Bonilla et al. (2019), registrou médias 

de 7,39, 7,29 e 7,15 nos períodos chuvosos de 
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2016, 2017 e no período seco de 2016, 

respectivamente, com valores superiores ao desse 

trabalho.  

Esses resultados podem estar relacionados 

com o aumento da matéria orgânica do solo durante 

a realização do pousio das áreas nos anos de 

realização dessa pesquisa. De acordo com Ebeling 

et al. (2008) os organossolos em geral, bem como 

alguns solos com quantidades elevadas de matéria 

orgânica no horizonte superficial tendem a uma 

elevação de sua acidez em resposta a maior 

concentração de ácidos orgânicos. Nesse sentido, 

uma maior quantidade da serrapilheira em 

ambiente sob vegetação nativa, tende a influenciar 

na variabilidade da acidez do solo (Lima et al., 

2018; Brumatt et al., 2023). 

Em relação aos valores da CE do solo foi 

observado em todos os tratamentos resultados 

abaixo de 2 dS/m-1, caracterizando-o como não 

salino (Richards 1954). Os menores registros, 0,5 e 

0,21 dS/m-1, foram observados nos períodos seco 

de 2022 e chuvoso de 2023, respectivamente, 

enquanto os dois primeiros períodos registraram 

CE de 0,66 e 0,34 dS/m-1 nos períodos seca de 2021 

e chuvoso de 2022, respectivamente. Esses 

resultados podem estar relacionados com as 

precipitações mais intensas nos dois últimos 

períodos dessa pesquisa (Figura 3).  

Cabe destacar que Freire et al. (2009), ao 

avaliarem os riscos de salinização do solo do 

perímetro irrigado de Forquilha-CE, reportaram 

valores de condutividade elétrica (CE) que 

variaram de 2 a 18 dS/m-1 em amostras de solo (0 - 

20 cm) em áreas identificadas por irrigantes e 

técnicos do perímetro como de maiores evidências 

de salinização. Esses valores estão bem acima dos 

resultados encontrados nessa pesquisa e podem 

estar relacionados ao processo de lixiviação 

proporcionado pela precipitação pluvial ao longo 

dos anos. 

A lixiviação atua controlando a 

concentração de sais no solo, mantendo seus níveis 

adequados ao desenvolvimento das culturas. As 

precipitações também possibilitam que parte da 

água percole lixiviando os sais acumulados durante 

o período seco para baixo da zona radicular (Melo 

et al. 2022; Sousa et al., 2024). 

  Quanto a umidade do solo foi observada 

que nos períodos secos os maiores registros não 

ultrapassam 4%, ao passo que nos períodos 

chuvosos as médias ficaram em 20% de umidade. 

Essa baixa umidade nos períodos secos contribuiu 

para os maiores registros da CE nesse período, 

chegando a 0,66 dS/m-1 no verão de 2021 período 

de menor precipitação da pesquisa. Resultado 

semelhante foi registrado por Bonilla et al. (2019) 

ao analisarem a CE do solo no semiárido cearense, 

com os maiores valores para CE registrados no 

período seco, período de menor umidade do solo 

nas áreas pesquisadas.  

 

Composição e diversidade florística 

Ao final das quatro coletas realizadas nas 

estações de verão de 2021 e 2022 e o inverno de 

2022 e 2023 foram amostrados um total de 47.499 

indivíduos, classificados em 20 famílias, 51 

gêneros e 63 espécies ao longo dos  dois  ciclos .de 

avaliação (Tabela 1).

 

Tabela 1. Família, espécie, nome comum, números de indivíduos (NI) amostrados, hábito (H: Her – herbáceo; 

Sub - subarbusto; Arb - arbusto; Arv - árvore), endemismo (END) e número do voucher (NV) dos vegetais 

encontrados nas áreas de pesquisa do perímetro irrigado de Forquilha-CE.  

 

Família/Espécie Nome comum NI H END NV 

Acanthaceae (2 spp.)      

Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Linda Melosa-vermelha 1 Arb Sim 24.217 

Ruellia paniculata L. Melosa 10 Arb Não 25.807 

Amaranthaceae (2 spp.)      

Froelichia humboldtiana (Roem.&Schult.) Seub. Ervanço 1 Her Não 25.808 

Gomphrena demissa Mart. Cabeça-branca 3 Sub Sim 34.928 

Apocynaceae (3 spp.)      

Allamanda blanchetii A. DC. p Alamanda-roxa 6 Arb Sim 26.327 

Calotropis procera (Aiton) Dryand. Ciúme 3 Arb Não 24.438 

Cryptostegia madagascariensis Bojer Unha-de-bruxa 3 Arb Não 24.451 

Asteraceae (7 spp.)      

Bidens subalternans DC. - 26 Her Não 22.636 

Blainvillea acmella (L.) Philipson Erva-palha 2.669 Her Não 25.788 

Centratherum punctatum Cass. Perpétua-do-mato 318 Her Não 25.790 

Lagascea mollis Cav. - 117 Her Não 26.617 

Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera Agrião-bravo 25.410 Her Não 25.789 
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Tridax procumbens L. Dente-de-leão 418 Her Não 26.625 

Wedelia goyazensis Gardner - 15 Arb Sim 26.616 

Boraginaceae (1 spp.)      

Heliotropium angiospermum Murray Cauda-de-escorpião 7 Her Não 3329 

Convolvulaceae (2 spp.)      

Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem & Schult Salsa-brava 429 Her Não 24.923 

Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples. Jitirana-cabeluda 70 Her Não 24.213 

Cucurbitaceae (2 spp.)      

Melothria pendula L. Melancia-de-rato 1 Her Não 26.613 

Momordica charantia L. Melão-são-caetano 4 Her Não 20.949 

Cyperaceae (2 spp.)      

Cyperus haspan L. Barba-de-bode 1.779 Her Não 44.211 

Cyperus rotundus L. - 206 Her Não 838 

Euphorbiaceae (2 spp.)      

Euphorbia hirta L. Leiteira 5 Her Não 21.099 

Euphorbia hyssopifolia L. Burra-leiteira 181 Her Não 23.965 

Fabaceae (10 spp.)      

Aeschynomene americana L. Ervilhaca-americana 8 Sub Não 25.796 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. var. brasilianum Feijão-de-rolinha 146 Her Não 25.793 

Clitoria ternatea L. Cunhã 275 Her Não 30.178 

Crotalaria spectabilis Röth Guiso-de-cascavel 1.006 Arb Não 5874 

Desmanthus virgatus (L.) Willd. Jureminha 112 Sub Não 25.792 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá 1 Arv Sim 25.794 

Mimosa pudica L. Dormideira 11 Sub Não 17.054 

Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. Malícia 70 Sub Não 26.100 

Rhynchosia minima (L.) DC. Feijão-de-focinho 10 Her Não 25.795 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby Mata-pasto-liso 16 Sub Não 21.623 

Loasaceae (1 spp.)      

Mentzelia aspera L. Prega-prega 12 Her Não 26.614 

Loganiaceae (1 spp.)      

Spigelia anthelmia L. Lombrigueira 25 Her Não 15.133 

Malvaceae (9 spp.)      

Corchorus hirtus L. Vassoura 371 Sub Não 26.622 

Malachra fasciata Jacq. - 30 Sub Não 24.443 

Melochia pyramidata L. Relógio 329 Sub Não 26.006 

Sida ciliaris L. - 381 Her - 21.758 

Sida glaziovii K. Schum. Guaxuma 17 Sub Sim 15.573 

Sida urens L. Vassoura 36 Sub Não 15.599 

Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxell Malva-preta 69 Arb Não 25.802 

Waltheria indica L. Malva-branca 51 Her Não 25.921 

Wissadula periplocifolia (L.)  C.Presl. ex Thwaites Veludo-branco 84 Arb Não 2811 

Oxalidaceae (2 spp.)      

Oxalis cratenses Oliv. ex Hook Erva-imbu 22 Her Não 25.797 

Oxalis cytisoides Mart. ex Zucc. Azedinha 1 Her Não 25.811 

Phyllanthaceae (1 spp.)      

Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra 1 Her Não 1579 

Plantaginaceae (1 spp.)      

Scoparia dulcis L. Vassourinha 33 Her Não 21.106 

Poaceae (10 spp.)      

Cynodon dactylon (L.) Pers. Grama-bermuda 22 Her Não 23.242 

Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. Pé-de-galinha 64 Her Não 21.761 

Eriochloa polystachya (Kunth) Hitchc. Capim-caribenho 840 Her Não 26.610 

Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf Capim-jaraguá 7 Her Não 25.804 

Panicum campestre Nees ex Trin. - 1.000 Her Não 25.812 

Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & 

S.W.L.Jacobs 
Capim-colonião 1.614 Her Não 25.814 
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Panicum trichoides Sw. - 130 Her Não 25.800 

Paspalum foveolatum Steud. - 275 Her Não 26.609 

Urochloa fusca (Sw.) B. F. Hansen & Wunderlin Capim-bravo 66 Her Não 25.798 

Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster - 508 Her Não 25.813 

Rubiaceae (3 spp.)      

Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl. Cabeça-branca 5.483 Sub Não 25.801 

Borreria verticillata (L.) G. Mey - 343 Sub Não 18.745 

Spermacoce confusa Rendle - 1.738 Her Sim 26.026 

Turneraceae (1 spp.)      

Turnera subulata Sm. Chanana 599 Sub Não 26.031 

Urticaceae (1 spp.)      

Desconhecida - 11 Her - - 

A amplitude da riqueza do componente 

herbáceo registrada na literatura em levantamentos 

de áreas de Caatinga antropizadas, variam de 14 a 

118 espécies (Sizenando Filho et al., 2007; Silva et 

al., 2012; Luna et al., 2015; Oliveira et al., 2015; 

Rodrigues et al., 2016; Rodrigues et al., 2017; 

Bandeira et al., 2018; Bonilla et al., 2019; Conrado 

et al., 2019; Custódio et al., 2019; Santos et al., 

2020b; Lessa et al., 2021; Silva et al., 2022; Araújo 

et al., 2023; Lima et al., 2024; Silva et al., 2024a). 

Apesar das intercorrências climáticas de cada 

região e dos diferentes métodos e variações 

amostrais. seguidos nos trabalhos citados, a riqueza 

de espécies herbáceas deste estudo superou a 

maioria das pesquisas acima, ficando abaixo 

apenas do estudo de Silva et al. (2012), Silva et al. 

(2022), Araújo et al. (2023), Lima et al. (2024) e 

Silva et al., 2024a). 

As famílias com maior diversidade de 

espécies foram Fabaceae (10 spp.), Poaceae (10 

spp.), Malvaceae (9 spp.) e Asteraceae (7 spp.). 

Resultados semelhantes foram observados por 

Luna et al. (2015) em pesquisa de áreas na Caatinga 

do estado do Ceará, os quais reportaram as famílias 

Fabaceae (8 spp.), Asteraceae (3 spp.) e Poaceae (3 

spp.) como as mais representativas. Bonilla et al. 

(2019) também registraram em seu estudo no 

perímetro irrigado de Pentecoste-CE uma maior 

diversidade de espécies entre as famílias Fabaceae 

(8), Malvaceae (6) e Poaceae (5). 

Em outros trabalhos, Fabaceae, 

Asteraceae, Malvaceae e Poaceae estão entre as 

famílias comumente citadas entre as mais 

importantes do estrato herbáceo-arbustivo em 

diferentes áreas de Caatinga (Silva et al., 2012; 

Oliveira et al., 2013; Oliveira et  al., 2015; Silva et 

al.,  2015; Costa et al., 2016; Rodrigues et al., 2016; 

Rodrigues et al., 2017; Cavalcante et  al., 2018; 

Bandeira et  al., 2018; Oliveira et  al.,  2018; Aguiar 

et al., 2019; Custódio et al., 2019; Lima et al., 2019; 

Araujo et al., 2020; Pereira et al., 2020b; Santos et 

al., 2020b; Santos et al., 2020c; Correia et al., 2021; 

Dutra Júnior et al., 2021; Lessa et al., 2021; Sátiro, 

2022; Vilar et al., 2022; Amorim et al., 2023; 

Araujo et al., 2023; Araújo et al., 2023; Lima et al. 

2024; Moura et al., 2024; Souza et al., 2024). Estas 

famílias estão entre as dez mais representativas em 

número de espécies identificadas no território 

cearense, sendo Fabaceae a que apresenta o maior 

número de espécies (376 spp.), Asteraceae com 

106 espécies identificadas, Poaceae e Malvaceae 

com 89 e 79 registros, respectivamente (Loiola et 

al., 2020). 

Entre as famílias amostradas sete foram 

representadas por uma única espécie 

(Boraginaceae, Loasaceae, Loganiaceae, 

Phyllanthaceae, Plantaginaceae, Turneraceae e 

Urticaceae) correspondendo a 11,2% do total de 

espécies e 35% das famílias, indicando diversidade 

em relação ao nível de família e pequena riqueza 

de espécies. Outras sete famílias foram 

representadas por duas espécies (Acanthaceae, 

Amaranthaceae, Convolvulaceae, Cucurbitaceae, 

Cyperaceae, Euphorbiaceae e Oxalidaceae). Os 

gêneros com maior número de espécies foram Sida 

L. (Malvaceae), Mimosa L. (Fabaceae) e Panicum 

L. com três spp. cada, enquanto Ruellia L. 

(Rubiaceae), Cyperus L. (Cyperaceae), Euphorbia 

L. (Euphorbiaceae), Oxalis L. (Oxalidaceae) e 

Borreria G. Mey. (Rubiaceae) apresentaram duas 

spp. cada (Tabela 1). 

A ocorrência relevante de famílias que 

também apresentaram apenas uma espécie foi 

mostrada nos levantamentos da comunidade 

herbácea-arbustiva feitos por Silva et al. (2009) em 

área de Caatinga em Petrolândia-PE, Luna et al. 

(2015) em área do Sertão do município de Sobral-

CE, Cavalcante et al. (2018) em área de Caatinga 

no município de Serra Talhada-PE, Oliveira et al. 

(2018) em área de Caatinga em Santa Maria da 

Lages-SE e Araújo et al. (2023) no município de 

Bom Princípio-PI. Segundo Ratter et al. (2003) e 

Araújo et al. (2023) a presença de famílias e 

gêneros representados por uma espécie é indicativo 

de elevada variação (heterogeneidade), 

concorrendo para uma alta diversidade. Essa 
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condição pode ser relacionada a níveis 

consideráveis de instabilidade em relação a 

manutenção do "pool" de espécies, levando a uma 

maior observação destas espécies (Castro et al., 

2009). 

No período chuvoso foram encontrados 

47.499 indivíduos relacionados a 20 famílias, 48 

gêneros e 61 espécies. Asteraceae foi a família com 

maior número de indivíduos (28.759), seguida por 

Rubiaceae, Poaceae e Cyperaceae (7.548, 4.465 e 

1.933 indivíduos, respectivamente) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Família, espécie e número de indivíduos amostrados por tratamento (Seco 1- outubro a 

novembro/2021; Seco 2- outubro a novembro/2022; Chuvoso 1- abril a maio/2022; Chuvoso 2- abril a 

maio/2023) nas áreas de pesquisa no perímetro irrigado de Forquilha-CE. 

 

Família Espécie 

Períodos 

Seco 

1 

Seco 

2 

Chuvoso 

       1 

Chuvoso 

      2 

Acanthaceae 
Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Linda                                

Ruellia paniculata L. 

- - - 1 

- - 10 - 

Amaranthaceae 
Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) Seub. 

Gomphrena demissa Mart. 

- 1 - - 

- - - 3 

Apocynaceae 

 Cryptostegia madagascariensis Bojer 

Allamanda blanchetii A.DC. 

 Calotropis procera (Aiton) Dryand. 

- - 1 5 

- 2 1 -  

- - 1 2 

Asteraceae 

Bidens subalternans DC. 

Blainvillea acmella (L.) Philipson 

Centratherum punctatum Cass. 

Lagascea mollis Cav. 

Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera  

Tridax procumbens L. 

Wedelia goyazensis Gardner 

- - - 26 

- - 2.481 188 

- 5 307 6 

- - 117 -  

- - 13.897 11.513 

101 108 111 98 

- - - 15 

Boraginaceae Heliotropium angiospermum Murray - - 7 - 

Convolvulaceae 
Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult.  

Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples 

125 99 110 95 

- 1 37 32 

Cucurbitaceae 
Melothria pendula L.             

Momordica charantia L. 

- - - 1 

- - - 4 

Cyperaceae 
Cyperus haspan L.                   

Cyperus rotundus L. 

- 52 466 1.261 

- - - 206 

Euphorbiaceae 
Euphorbia hirta L.                        

Euphorbia hyssopifolia L. 

- - 5 - 

1 63 27 90 

 

 

 

Fabaceae 

 

 

 

Aeschynomene americana L. 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. var. brasilianum 

Clitoria ternatea L. 

Crotalaria spectabilis Röth  

Desmanthus virgatus (L.) Willd. 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. 

Mimosa pudica L. 

Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. 

Rhynchosia minima (L.) DC. 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby 

- - 5 3 

9 13 68 56 

56 90 72 57 

51 107 584 264 

10 38 15 49 

- - 1 - 

- - - 11 

28 2 16 24 

- - 8 2 

- - - 16 

Loasaceae Mentzelia aspera L. - - - 12 

Loganiaceae Spigelia anthelmia L. - - - 25 

Malvaceae 

Corchorus hirtus L. 

Malachra fasciata Jacq. 

Melochia pyramidata L. 

Sida ciliaris L. 

Sida glaziovii K. Schum. 

Sida urens L. 

160 3 165 43 

18 - - 12 

57 23 111 138 

120 12 129 120 

- - - 17 

- - - 36 
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Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) Fryxell 

Waltheria indica L. 

Wissadula periplocifolia (L.) C. Presl. ex Thwaites 

5  64 - 

11 3 36 1 

1  83 -  

Oxalidaceae 
Oxalis cratenses Oliv. ex Hook                        

Oxalis cytisoides Mart. ex Zucc. 

- - - 22 

- - 1 - 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. - - - 1 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. - 1 32 - 

 

 

 

 

Poaceae 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 

Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. 

Eriochloa polystachya (Kunth) Hitchc. 

Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf 

Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & 

S.W.L.Jacobs 

Panicum campestre Nees ex Trin. 

Panicum trichoides Sw. 

Paspalum foveolatum Steud. 

Urochloa fusca (Sw.) B. F. Hansen & Wunderlin 

Urochloa plantaginea (Link) R. D. Webster 

- - 22 - 

- - 39 25 

- - - 840 

7 - - - 

- - 1.512 102 

- - 127 873 

- - 24 106 

- - 11 264 

6 17 24 19 

10 21 474 3 

Rubiaceae 

Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl. 

Borreria verticillata (L.) G. Mey. 

Spermacoce confusa Rendle 

- - 4.090 1.393 

16 - 27 300 

- - 1.738 - 

Turneraceae Turnera subulata Sm. 58 105 245 191 

Urticaceae Desconhecida - - - 11 

 

 

Da mesma forma Sizenando Filho et al. 

(2007) em pesquisa na região do semiárido, na 

divisa dos estados do Rio Grande do Norte e 

Paraíba destacam o maior número de indivíduos da 

família Asteraceae (4.722). Já Alves et al. (2018) 

registraram no semiárido paraibano a segunda 

maior abundância de indivíduos para a família 

Rubiaceae (469). Por outro lado, Bonilla et al. 

(2019) no semiárido cearense, com a família 

Cyperaceae registraram maior número de 

indivíduos (2.110) com valores superiores aos 

observados nesse estudo. Neste mesmo sentido, em 

pesquisa no Cariri paraibano, Lira et al. (2020b) 

registraram o maior número de indivíduos para as 

famílias Cyperaceae e Poaceae, enquanto Lima et 

al. (2019) no Planalto da Borborema-PB, 

registraram o maior número de indivíduos (1.749) 

para a família Poaceae, ambos no período chuvoso. 

Em todos os trabalhos citados foi registrada uma 

significativa redução na população dessas famílias 

durante o período seco, padrão semelhante ao 

observado na presente pesquisa. 

As espécies com maior abundância de 

indivíduos no período chuvoso foram: Melanthera 

latifolia (25.410), Borreria scabiosoides (5.483) e 

Blainvillea acmella (2.669). A espécie Melanthera 

latifolia (agrião-bravo) é uma erva nativa da 

América do Sul, com utilização apícula, 

ornamental e forrageira (aceitabilidade média) 

(Pott & Pott, 1994). Perosa et al. (2023) relataram 

casos de intoxicação bovina por agrião-bravo, 

segundo os autores essa é a primeira vez que é 

registra a mortalidade de bovinos associada a casos 

de hepatopatia tóxica relacionado ao gênero 

Melanthera. A exemplo do que foi observado nessa 

pesquisa, Nepomuceno et al. (2024) reportaram em 

seu levantamento da família Rubiaceae a 

ocorrência de Borreria scabiosoides associada a 

áreas temporariamente alagadas e às margens do 

rio Acaraú. 

Blainvillea acmella é uma Asteraceae 

usada como alimento em saladas no combate da 

anemia, bem como, no tratamento de dores de 

dente (Nakatani & Nagashima, 1992), garganta 

(Dubey et al., 2013), bem como, atividade 

antimalárica (Spelman et al., 2011) e antioxidante 

(Rahim et al., 2022). 

No período seco foram encontrados 1.616 

indivíduos, pertencentes a 12 famílias, 24 gêneros 

e 26 espécies. Fabaceae foi a família com maior 

número de indivíduos (468), representando 28% do 

total de indivíduos, seguida por Malvaceae e 

Convolvulaceae (413 e 225, respectivamente) 

(Tabela 2). As espécies com maior número de 

indivíduos nesse período foram Ipomoea asarifolia 

(225), Tridax procumbens (208), Turnera subulata 

e Corchorus hirtus (163 cada). 
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É possível que a sazonalidade climática 

(pluviosidade) seja um dos fatores responsáveis 

pela diferença observada entre os parâmetros 

estruturais do componente herbáceo analisados 

entre os períodos seco e chuvoso. De acordo com 

Oliveira et al. (2013) esse é um dos fatores 

ambientais intimamente relacionado com a 

organização da comunidade herbácea no 

semiárido, influenciando sobre maneira a 

composição das espécies.  

Apesar dos registros de CE do solo nessa 

pesquisa não terem ultrapassado a média de 0,66 

dS/m-1 (Figura 4), valores que de acordo com a 

classificação de Richards (1954) identificam essas 

áreas como não salinas, foram registradas algumas 

espécies com capacidade de crescimento em áreas 

com solos afetados por sais, como Cynodon 

dactylon, Dactyloctenium aegyptium e 

Megathyrsus maximum (Poaceae), Senna 

obtusifolia, Desmanthus virgatus e Mimosa 

caesalpiniifolia (Fabaceae), Calotropis procera e 

Cryptostegia madagascariensis (Apocynaceae) e 

Ipomoea asarifolia (Convolvulaceae) (Costa & 

Herrera, 2016; Flores-Olvera, 2016; Sohgaura et 

al., 2018; Silva et al., 2024b; Sobreira et al., 2024). 

A espécie Cynodon dactylon é destacada 

por sua boa adaptabilidade ao Bioma Caatinga, 

bem como, pela produtividade apresentada em 

solos salinos do semiárido (6,9-10 dS/m-1) (Soares 

Filho et al., 2016; Melo et al., 2019; Sobreira et al., 

2024). Hu et al. (2015) confirmam o alto grau de 

tolerância dessa gramínea a salinidade e adaptação 

a ambientes costeiros onde as ondas do mar e o 

vento levam a formação de sprays marinhos, 

tornando esse ambiente hostil a muitas plantas 

(Brunbjerg et al., 2015). De acordo com Souza et 

al. (2020) as forrageiras do gênero Cynodon, são 

bem disseminadas e alvo de muitas pesquisas por 

apresentarem alta produção de biomassa e elevado 

valor nutritivo, além de boa adaptação a períodos 

de estiagem. Por outro lado, a presença dessa 

gramínea em áreas de cultivo agrícola tem sido 

registrada com frequência como integrante da 

assembleia daninha de plantas herbácea, que 

impactam os custos de produção e rendimento das 

culturas (Rodrigues et al., 2016; Bandeira et al., 

2018; Cabrera et al., 2019; Scavo & Mauromicale, 

2020; Lessa et al., 2021).  

 As espécies Dactyloctenium aegyptium e 

Megathyrsus maximus também são exemplos de 

Poaceae citadas na literatura como espécies 

ocorrentes em áreas impactadas por sais (Flores-

Olvera, 2016; ICBA, 2006). A gramínea pé-de-

galinha (D. aegyptium) foi observada nessa 

pesquisa apenas no período chuvoso. Da mesma 

forma, Bonilla et al. (2019) registraram essa 

Poaceae apenas no período chuvoso em área de 

Caatinga em Pentecoste-CE, com abundância 

inferior ao desse trabalho. Megathyrsus maximus é 

uma gramínea reconhecida por seu potencial 

forrageiro, boa tolerância a ambientes salinos e por 

apresentar boa resiliência ao cultivo em regiões 

com déficit hídrico (ICBA, 2006, Cavalcante et al., 

2014). Essa Poaceae foi coletada em todas as áreas 

do período chuvoso de 2022. A espécie 

Desmanthus virgatus foi identificada por Bonilla et 

al. (2019) em áreas do semiárido cearense com solo 

ligeiramente salino (2,17 e 2,35 dS/m-1) pela 

classificação de Richards (1954). A exemplo dessa 

pesquisa essa leguminosa também foi coletada nos 

períodos seco e chuvoso, no entanto, com menor 

abundância. Essa Fabaceae tem se apresentado 

como uma alternativa promissora na produção de 

forragem no semiárido, por sua boa adaptação ao 

clima seco, bem como, por sua produtividade 

(Fontenele et al., 2009; Soares et al., 2020). 

 Em seu trabalho Costa e Herrera (2016) 

destacam o mata-pasto (Senna obtusifolia) entre as 

halófitas encontradas no interior dos estados do 

Ceará e Maranhão como uma das causas de 

intoxicação animal. Essa espécie foi registrada 

nessa pesquisa apenas no período chuvoso. Da 

mesma forma, Luna et al. (2015) registraram a 

ocorrência dessa espécie em área de Caatinga 

manipulada nesse mesmo período, porém em 

densidade inferior ao dessa pesquisa, enquanto 

Sátiro (2022) registrou essa Fabaceae em 60% das 

áreas em seu levantamento de plantas espontâneas 

no agreste alagoano. 

 Apesar dessa propriedade tóxica descrita 

nas pesquisas (Carvalho et al., 2014; Campos et al., 

2018; Ribeiro & Canine, 2021), essa leguminosa 

está entre as espécies herbáceas nativas que trazem 

vantagem do ponto de vista da sustentabilidade na 

produção de forragem, uma vez que contribuem 

com a fixação de nitrogênio aumentando a 

quantidade de proteína disponível no pasto, 

possibilitando assim o aumento na oferta e 

qualidade de forragem para os animais (Oliveira et 

al., 2015; Diarra, 2021). 

 A infusão de folhas de Senna obtusifolia 

têm propriedades sedativas e analgésicas, sendo 

utilizada no tratamento da dor de cabeça e 

reumatismo (Agra et al., 2008), sendo reconhecida 

ainda por sua atividade antimalárica (Diarra et al., 

2015), prisão de ventre (Vilar et al., 2022), 

antiúlcera (Albuquerque et al., 2007), antifúngica e  

Antioxidante (Rodrigues et al., 2013). 

  Calotropis procera é um arbusto sempre-

verde de origem asiática com boa adaptação às 

adversidades climáticas, bem como, as más 

condições do solo, comumente encontrado em 
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ambientes áridos e semiáridos (Hassan et al., 2015; 

Al-Rowaily et al., 2020; Kaur et al., 2021). Em sua 

pesquisa Medeiros et al. (2019), destacam essa 

invasora entre as espécies tolerantes a um maior 

nível de salinidade do solo. Da mesma forma, 

Coêlho et al. (2021) ao investigarem a eficiência da 

resposta do ciúme (C. procera) as condições de 

salinidade elevada do solo, observaram bons 

resultados nas análises dos parâmetros fisiológicos 

e químicos. Ainda segundo os autores essa 

Apocynaceae manteve a relação Na+/K+ nas folhas 

menor do que nas raízes de plantas sob estresse 

salino, mitigando o desequilíbrio iônico nas folhas. 

Esses resultados corroboram as pesquisas de Melo 

et al. (2021b) e Iqbal et al. (2023) que também 

observaram que essas plantas desenvolveram 

ajustes nos parâmetros anatômicos e fisiológicos 

foliares (aumento na espessura da cutícula, na 

densidade de estômatos e tricomas) em condições 

de estresse hídrico e salino.  

  Várias pesquisas destacam o valor 

nutricional da Calotropis procera, tornando-a uma 

fonte promissora de ração animal, bem como, o 

potencial farmacológico do látex branco produzido 

nas partes verdes da planta (Almeida et al., 2017; 

Al Sulaibi et al., 2020; Batool et al., 2020; 

Wadhwani et al., 2021; Salomé et al., 2023). Em 

sua revisão Agra et al. (2008) destacam o uso do 

látex dessa planta diluído em água como tônico e 

estimulante na região Nordeste do Brasil. 

Cryptostegia madagascariensis é uma 

espécie arbustiva nativa da África conhecida 

popularmente como unha-de-cão e/ou trepadeira 

(Souza et al., 2017; Souza et al., 2022). Na região 

Nordeste se adaptaram melhor a ambientes 

antropizados e alagadiços, onde sua alta densidade 

populacional compromete o desenvolvimento e 

sobrevivência de espécies nativas, limitando os 

recursos disponíveis (Vigilato & Zampar 2011; 

Andrade, 2013; Sousa et al., 2016). Outro 

problema trazido por essa invasora é sua 

capacidade de modificar a comunidade biológica e 

as propriedades do solo, impactando 

significativamente as espécies nativas (Souza et al., 

2016; Souza et al., 2017). Essa espécie se mostrou 

tolerante ao aumento do teor salino da água de 

irrigação, representando uma vantagem ecológica 

dessa invasora em colonizar áreas salinas, o que 

poderia justificar seu sucesso em ocupar extensas 

áreas do semiárido (Medeiros et al., 2019; 

Mesquita et al., 2020). 

A espécie Ipomoea asarifolia é descrita 

como integrante da comunidade herbácea tolerante 

a solos com elevadas temperaturas, salinidade e 

carência de nutrientes (Moro et al., 2015). No 

período seco essa espécie representa uma das 

poucas opções de forragem disponível, o que pode 

levar muitas vezes a intoxicação natural por sua 

alta toxidade para bovinos, caprinos e ovinos para 

bovinos (Carvalho et al., 2014; Melo et al., 2021a; 

Silva Júnior et al., 2021). Apesar dessa toxicidade 

há relatos do uso de suas folhas e raízes em 

remédios tradicionais para o tratamento de 

diabetes, dor de estômago, artrite e reumatismo 

(Akindele et al. 2015) e atividades anticonvulsivas 

(Chiroma et al., 2022). 

 

Levantamento Fitossociológico 

Nas Tabelas 3 e 4 temos os registros de 

frequência absoluta (FA) e frequência relativa 

(FR); densidade relativa (DR); dominância relativa 

(DoR) e índice de valor de importância (IVI) de 

todas as espécies identificadas ao longo das coletas 

realizadas nos períodos seco e chuvoso dessa 

pesquisa. As maiores frequências relativas no 

período seco (Tabela 3) ocorreram em Ipomoea 

asarifolia, Clitoria ternatea, Crotalaria 

spectabilis, Turnera subulata e Corchorus hirtus, 

enquanto no período chuvoso (Tabela 4) ocorreram 

em Ipomoea asarifolia, Melanthera latifolia, 

Crotalaria spectabilis, Blainvillea acmella, 

Borreria scabiosoides e Megathyrsus maximus. 

Dias et al. (2020) ao avaliarem a produção de 

biomassa em área irrigada com solo salinizado em 

Pentecoste-CE, registraram Ipomoea asarifolia 

entre as espécies com maiores valores de 

frequência relativa nos períodos seco e chuvoso. 

Em outra pesquisa, Bonilla et al. (2019) identificou 

essa mesma espécie entre as cinco maiores 

frequências relativas em seu levantamento 

fitossociológico nos períodos seco e chuvoso no 

semiárido cearense. 
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Tabela 3. Espécies coletadas no perímetro irrigado de Forquilha-CE, durante os períodos de estiagem (Seco 

1- outubro a novembro/2021 e Seco 2- outubro a novembro/2022) com seus parâmetros fitossociológicos 

estimados: FA- Frequência absoluta; FR- Frequência relativa; DR- Densidade relativa; DoR- Dominância 

relativa; IVI- Índice de valor de importância. 

 

Espécie 
Seco 1 Seco 2 

FA FR DR DoR IVI FA FR DR DoR IVI 

Borreria verticillata 25 3,69 1,88 3,86 9,43 - - - - - 

Calotropis procera - - - - - 5,56 0,88 0,26 0,95 2,10 

Centratherum punctatum - - - - - 2,78 0,44 0,65 0,78 1,87 

Centrosema brasilianum 13,89 2,05 1,06 0,32 3,43 22,22 3,54 1,70 0,51 5,74 

Clitoria ternatea 75 11,07 6,59 2,31 19,96 80,56 12,83 11,75 3,37 27,95 

Corchorus hirtus 69,44 10,25 18,82 18,50 47,57 2,78 0,44 0,39 0,38 1,21 

Crotalaria spectabilis 47,22 6,97 6,00 9,88 22,85 80,56 12,83 13,97 23,98 50,78 

Cyperus haspan - - - - - 16,67 2,65 6,79 2,02 11,46 

Desmanthus virgatus 13,89 2,05 1,18 1,73 4,95 38,89 6,19 4,96 7,15 18,30 

Euphorbia hyssopifolia 2,78 0,41 0,12 0,08 0,61 44,44 7,08 8,22 2,68 17,79 

Froelichia humboldtiana - - - - - 2,78 0,44 0,13 0,02 0,59 

Hyparrhenia rufa 11,11 1,64 0,82 0,42 2,89 - - - - - 

Ipomoea asarifolia 97,22 14,34 14,71 19,41 48,46 91,67 14,6 12,92 19,27 46,80 

Malachra fasciata 11,11 1,64 2,12 5,40 9,16 - - - - - 

Melochia pyramidata 47,22 6,97 6,71 9,85 23,52 27,78 4,42 3,00 4,33 11,75 

Distimake aegyptius  - - - - - 2,78 0,44 0,13 0,06 0,63 

Mimosa somnians 41,67 6,15 3,29 1,96 11,40 5,56 0,88 0,26 0,15 1,30 

Scoparia dulcis - - - - - 0,03 0,21 0,13 0,44 0,78 

Sida ciliaris 66,67 9,84 14,12 6,10 30,06 11,11 1,77 1,57 1,05 4,39 

Sidastrum micranthum 8,33 1,23 0,59 0,71 2,53 - - - - - 

Tridax procumbens 61,11 9,02 11,88 4,62 25,52 61,11 9,73 14,10 5,95 29,78 

Turnera subulata 52,78 7,79 6,82 12,07 26,69 75 11,95 13,71 23,07 48,73 

Urochloa fusca 8,33 1,23 0,71 0,69 2,63 25 3,98 2,22 2,14 8,74 

Urochloa plantaginea 13,89 2,05 1,18 0,60 3,83 22,22 3,54 2,74 1,38 7,66 

Waltheria indica 8,33 1,23 1,29 1,38 3,91 5,56 0,88 0,39 0,56 1,84 

Wissadula periplocifolia 2,78 0,41 0,12 0,08 0,61 - - - - - 

 

Tabela 4. Espécies coletadas no perímetro irrigado de Forquilha-CE, durante os períodos chuvosos (Chuvoso 

1- abril a maio/2022; chuvoso 2- abril a maio/2023) com seus parâmetros fitossociológicos estimados: FA- 

Frequência absoluta; FR- Frequência relativa; DR- Densidade relativa; DoR- Dominância relativa; IVI- Índice 

de valor de importância. 

 

Espécie 
Chuvoso 1 Chuvoso 2 

FA FR DR DoR IVI FA FR DR DoR IVI 

Aeschynomene americana 5,41 0,37 0,02 0,02 0,41 8,33 0,53 0,02 0,01 0,56 

Allamanda blanchetii 2,7 0,19 0,00 0,02 0,19 5,56 0,35 0,03 0,01 0,39 

Bidens subalternans - - - - - 5,56 0,35 0,14 0,12 0,61 

Blainvillea acmella 89,19 6,13 9,09 4,14 19,37 36,11 2,3 1,01 0,66 3,98 

Borreria scabiosoides 83,78 5,76 14,98 13,12 33,86 77,78 4,96 7,50 6,21 18,66 

Borreria verticillata 2,7 0,19 0,10 0,21 0,50 11,11 0,71 1,61 1,54 3,89 

Calotropis procera 2,7 0,19 0,00 0,01 0,20 - - - - - 

Centratherum punctatum 24,32 1,67 1,12 0,61 3,41 13,89 0,88 0,03 0,04 0,95 

Centrosema brasilianum 54,05 3,72 0,25 0,07 4,04 55,56 3,54 0,30 0,09 3,93 

Clitoria ternatea 70,27 4,83 0,26 0,10 5,20 88,89 5,66 0,31 0,13 6,10 

Corchorus hirtus 40,54 2,79 0,60 0,38 3,77 22,22 1,42 0,23 0,21 1,86 

Crotalaria spectabilis 86,49 5,95 2,14 2,84 10,93 88,89 5,66 1,42 1,70 8,78 

Cryptostegia madagascariensis 2,7 0,19 0,00 0,01 0,20 5,56 0,35 0,01 0,02 0,39 

Cynodon dactylon 13,51 0,93 0,08 0,01 1,02 - - - - - 
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Cyperus haspan 54,05 3,72 1,71 0,33 5,75 77,78 4,96 6,79 1,18 12,93 

Cyperus rotundus - - - - - 25 1,59 1,11 0,18 2,88 

Dactyloctenium aegyptium 16,22 1,12 0,14 0,02 1,28 19,44 1,24 0,13 0,01 1,38 

Desmanthus virgatus 16,22 1,12 0,05 0,07 1,24 36,11 2,3 0,26 0,37 2,93 

Eriochloa polystachya - - - - - 86,11 5,49 4,52 0,32 10,33 

Euphorbia hirta 2,7 0,19 0,02 0,02 0,22 - - - - - 

Euphorbia hyssopifolia 29,73 2,04 0,10 0,06 2,20 42,22 3,01 0,48 0,31 3,80 

Gomphrena demissa - - - - - 2,78 0,18 0,02 0,00 0,20 

Heliotropium angiospermum 8,11 0,56 0,03 0,05 0,63 - - - - - 

Ipomoea asarifolia 86,49 5,95 0,40 0,52 6,87 97,22 6,19 0,51 0,58 7,29 

Lagascea mollis 35,14 2,42 0,43 0,23 3,08 - - - - - 

Malachra fasciata - - - - - 2,78 0,18 0,06 0,00 0,24 

Megathyrsus maximus 91,89 6,32 5,54 1,99 13,85 13,89 0,88 0,55 0,35 1,79 

Melanthera latifolia 81,08 5,58 50,90 64,59 121,07 97,22 6,19 61,96 80,95 149,10 

Melochia pyramidata 37,84 2,6 0,41 0,54 3,55 55,56 3,54 0,74 0,76 5,04 

Melothria pendula - - - - - 2,78 0,18 0,01 0,001 0,18 

Mentzelia aspera - - - - - 5,56 0,35 0,06 0,06 0,48 

Distimake aegyptius 67,57 4,65 0,14 0,05 4,84 69,44 4,42 0,17 0,07 4,67 

Mimosa caesalpiniifolia 2,7 0,19 0,00 0,01 0,19 - - - - - 

Mimosa pudica - - - - - 8,33 0,53 0,06 0,03 0,62 

Mimosa somnians 13,51 0,93 0,06 0,03 1,02 25 1,59 0,13 0,07 1,79 

Momordica charantia - - - - - 11,11 0,71 0,02 0,01 0,74 

Oxalis cratenses - - - - - 11,11 0,71 0,12 0,09 0,91 

Oxalis cytisoides 2,7 0,19 0,00 0,01 0,19 - - - - - 

Panicum campestre 13,51 0,93 0,47 0,05 1,44 80,56 5,13 4,70 0,48 10,31 

Panicum trichoides 5,41 0,37 0,09 0,02 0,48 25 1,59 0,57 0,10 2,27 

Paspalum foveolatum 18,92 1,3 0,04 0,02 1,36 41,67 2,65 1,42 0,36 4,44 

Phyllanthus niruri - - - - - 2,78 0,18 0,01 0,0 0,18 

Rhynchosia minima 13,51 0,93 0,03 0,04 1,00 5,56 0,35 0,01 0,01 0,38 

Ruellia asperula - - - - - 2,78 0,18 0,01 0,01 0,19 

Ruellia paniculata 16,22 1,12 0,04 0,05 1,21 - - - - - 

Scoparia dulcis 13,51 0,93 0,12 0,17 1,22 - - - - - 

Senna obtusifolia - - - - - 0,44 0,19 0,09 0,35 0,63 

Sida ciliaris 35,14 2,42 0,47 0,15 3,03 44,44 2,83 0,65 0,42 3,89 

Sida glaziovii - - - - - 11,11 0,71 0,09 0,04 0,84 

Sida urens - - - - - 13,89 0,88 0,19 0,21 1,29 

Sidastrum micranthum 27,03 1,86 0,23 0,26 2,35 - - - - - 

Spermacoce confusa 18,92 1,3 6,37 7,08 14,75 - - - - - 

Spigelia anthelmia - - - - - 30,56 1,95 0,13 0,15 2,24 

Tridax procumbens 64,86 4,46 0,41 0,17 5,04 38,89 2,48 0,53 0,34 3,34 

Turnera subulata 70,27 4,83 0,90 1,06 6,79 77,78 4,96 1,03 1,34 7,32 

Urochloa fusca 21,62 1,49 0,09 0,08 1,65 38,89 2,48 0,10 0,09 2,67 

Urochloa plantaginea 54,05 3,72 1,74 0,54 5,99 8,33 0,53 0,02 0,01 0,55 

Waltheria indica 21,62 1,49 0,13 0,18 1,79 2,78 0,18 0,01 0,01 0,19 

Wedelia goyazensis - - - - - 13,89 0,88 0,08 0,05 1,02 

Wissadula periplocifolia 35,14 2,42 0,30 0,12 2,84 - - - - - 

Desconhecida - - - - - 11,11 0,71 0,06 0,09 0,86 

 

As maiores densidades do período seco 

foram registradas para Ipomoea asarifolia, 

Corchorus hirtus, Sida ciliaris e Tridax 

procumbens (Tabela 3), no entanto, para o período 

chuvoso as maiores densidades foram para 

Melanthera latifolia, Borreria scabiosoides e 

Blainvillea acmella (Tabela 4), não existindo 

registro dessas espécies no período seco. 

A espécies Ipomoea asarifolia foi 

observada em todas as áreas e períodos dessa 

pesquisa com os maiores registros de densidades 

no período seco (12,92-14,71). Em levantamento 

realizado no perímetro irrigado de Pentecoste-CE 

por Bonilla et al. (2019), essa espécie também foi 

registrada nos períodos seco e chuvoso, no entanto, 

as maiores densidades foram observadas no 
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período chuvoso, com valores bem superiores 

(0,11-0,83) aos encontrados nesse trabalho também 

no período chuvoso (0,40-0,51). 

Oliveira et al. (2018) em levantamento da 

comunidade herbácea realizado na região centro-

sul de Sergipe, destacaram Blainvillea acmella 

entre as quatro espécies de maior densidade no 

período chuvoso com valores semelhantes (9,75) 

aos observados nessa pesquisa (1,01-9,09). Em 

outra pesquisa, Oliveira et al. (2013) registraram 

em fragmento de Caatinga em Porto da Folha-SE a 

ocorrência de Melanthera latifolia apenas no 

período chuvoso, mas com registros 

fitossociológicos bem inferiores para frequência 

absoluta (8) e valor de importância (0,72) quando 

comparados a esse trabalho (FA-81 e VI- 121,07). 

Diferente dos resultados dessa pesquisa, Lima et al. 

(2019) identificaram em áreas da Caatinga no 

Cariri paraibano a ocorrência da espécie 

Blainvillea acmella apenas no período seco, ao 

mesmo tempo que registraram a presença de 

Melanthera latifolia no levantamento florístico 

desse mesmo período. 

No período seco os menores registros de 

densidade foram observados em Euphorbia 

hyssopifolia, Froelichia humboldtiana, Distimake 

aegyptius e Wissadula periplocifolia, ao passo que 

as menores densidades para o período chuvoso 

foram reportadas para as espécies Calotropis 

procera, Cryptostegia madagascariensis, 

Allamanda blanchetii, Mimosa caesalpiniifolia, 

Oxalis cytisoides e Paspalum foveolatum. As 

espécies exóticas Calotropis procera e 

Cryptostegia madagascariensis são arbustos de 

grande porte e vigorosos procedentes da ilha de 

Madagascar, na África são reconhecidos como 

fitoinvasores da Caatinga (Andrade, 2013; Souza et 

al., 2022), pertencentes a família Apocynaceae, 

estão entre os menores registros de densidades das 

espécies identificadas nos períodos seco (0,0) e 

chuvoso (0-0,01) desse trabalho. Bonilla et al. 

(2019) observaram densidades para essas invasoras 

maiores (0-0,45) que aos dessa pesquisa (0-0,01). 

As espécies Crotalaria spectabilis, 

Turnera subulata, Ipomoea asarifolia e Corchorus 

hirtus registraram os maiores valores de 

dominância relativa para o período seco. Apesar de 

ser a primeira espécie com maior frequência 

absoluta (97,22) e densidade relativa (14,71) 

Ipomoea asarifolia apresentou a terceira 

dominância relativa (19,41) e valor de importância 

(48,46) ficando atrás de Turnera subulata e 

Crotalaria spectabilis que registraram 23,07 - 

48,73 e 23,98 - 50,78 para dominância relativa e 

valor de importância, respectivamente. De acordo 

com Bonilla et al. (2019) a Convolvulaceae 

Ipomoea asarifolia figurou entre as espécies de 

maior dominância relativa (0,78) no período seco, 

no entanto com valor bem inferior a essa pesquisa. 

No período chuvoso as espécies 

Melanthera latifolia e Borreria scabiosoides 

registraram os maiores valores de dominância 

relativa (64,59 e 13,12) e valor de importância 

(121,07 e 33,86), respectivamente. Apesar de não 

ter figurado entre as dez maiores frequências nesse 

período Spermacoce confusa registrou a terceira 

maior dominância relativa (7,08) e o quarto valor 

de importância (14,75). As pesquisas de Luna et al. 

(2015) no município de Sobral-CE registraram os 

maiores indices de frequência relativa e valor de 

importância para Melanthera sp. e Ipomoea sp. no 

decorrer da quadra chuvosa, Andrade et al. (2009a) 

no semiárido do Cariri paraibano identificaram 

Turnera sp. entre os dez maiores valores de 

importância do estrato herbáceo. Em outra 

pesquisa, Conrado et al. (2019) observaram em 

área de Caatinga no município Sobral-CE uma 

maior frequência absoluta da espécie Turnera 

subulata na transição entre os períodos chuvoso e 

seco, ambos em áreas antropizadas.  

É possível que os maiores registros para as 

frequências absoluta e relativa de algumas espécies 

analisadas nessa pesquisa estejam relacionadas 

com sua classificação como espécies 

reconhecidamente ruderais, o que as torna mais 

competitivas por recursos naturais do que as 

espécies nativas, levando ao longo do tempo 

modificações significativas na composição da 

assembleia herbácea (Buffa et al., 2012; Amorim et 

al., 2016). 

A Tabela 5 apresenta a riqueza (Sorensen) 

e os índices de Shannon-Wiever (H’), Simpson (C) 

e equabilidade de Pielou (J) das quatro coletas 

realizadas nessa pesquisa.  
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Tabela 5. Sorensen (Riqueza), índices de Shannon-Wiever, Simpson e equabilidade de Pielou dos períodos de 

coleta (Seco 1- outubro a novembro/2021; Seco 2- outubro a novembro /2022; Chuvoso 1- abril a maio/2022; 

Chuvoso 2- abril a maio/2023) no perímetro irrigado de Forquilha-CE. 

 

Índices 
Período 

Seco 1 Seco 2 Chuvoso 1 Chuvoso 2 

Sorensen (S) 20 21 43 49 

Shannon (H') 2,53 2,43 1,82 1,68 

Simpson (C) 0,11 0,10 0,29 0,40 

Pielou (J’) 0,81 0,79 0,48 0,43 

 

A coleta no período chuvoso de 2022 foi a 

que obteve a maior riqueza (Sorensen) de espécies 

(49 spp.), enquanto no período seco de 2021 foi 

observada a menor riqueza (20 spp.). Embora a 

período chuvoso de 2022 tenha registrado a maior 

riqueza, a coleta no período seco de 2021 mostrou 

maior diversidade para o índice de Shannon 

(Tabela 5). Portanto, os maiores valores do Índice 

de Shannon (H’) (2,53 e 2,43 nats.ind.-1) foram 

obtidos nos períodos secos, enquanto nos períodos 

chuvosos chegaram a 1,82 e 1,68 nats.ind.-1. Os 

maiores índices de dominância de Simpson (C) 

foram registrados nos períodos chuvosos (0,29 e 

0,40). Em relação a esse índice que varia em 

gradação de 0 a 1, sendo que para valores próximos 

de 1 a diversidade é considerada superior. O maior 

valor visto nesta pesquisa foi de 0,40 (Tabela 5), 

indicando maior abundância de espécies e 

consequentemente maior diversidade no período 

chuvoso. Quanto ao índice de Equabilidade (J) os 

maiores registros foram feitos nos períodos secos 

(0,81 e 0,79). Os valores mais próximos de 1 para 

esse índice indicam uma maior uniformidade entre 

a abundância de espécies para o período. A 

diversidade de espécies encontrada nas 

amostragens realizadas de acordo com o índice 

Shannon (H’) ficou acima dos registros observados 

para áreas antropizadas da Caatinga e acima apenas 

de um valor de área conservada nesse Bioma 

(Tabela 6). O índice de diversidade de Shannon 

apoia-se na premissa da informação, atribuindo 

uma noção do nível de imprecisão em antever a 

qual espécie um dado indivíduo pertencia quando 

separado aleatoriamente da população (Vital et al., 

2021). De acordo com Santos et al. (2017), o índice 

(H’) na Caatinga, segundo a literatura, pode variar 

de 1 - 4 nats.ind-1.  

Os resultados observados nessa pesquisa 

mostra haver uma maior amplitude de diversidade 

no período seco (2,53 nats.ind-1) do que no período 

chuvoso (1,82 nats.ind-1), apesar deste último ter 

apresentado maior número de indivíduos

   

Tabela 6. Diversidade Shannon-Wiener (H’) e equabilidade de Pielou (J’) do estrato herbáceo em áreas de 

Caatinga antropizadas e conservadas. 

 

Autor/ano Estado Estado de conservação H' J’ 

Almeida et al. (2009) CE Antropizado 0,22-0,76 0,28-0,95 

Andrade et al. (2009a) PB Antropizado 2,26 - 

Bonilla et al. (2019) CE Antropizado 1,00-1,96 - 

Cavalcante et al. (2018) PE Conservado 1,49-1,99 0,26-0,44 

Conrado et al. (2019) CE Antropizado 1,86 0,74 

Este estudo CE Antropizado 1,68-2,53 0,43-0,81 

Lima et al. (2019) PB Conservado 3,66-3,93 - 

Oliveira et al. (2018) SE Antropizado 2,42 0,62 

Reis et al. (2006) PE Conservado 2,66-3,01 0,71-0,77 

Santos e Fabricante (2019) SE Antropizado 1,69 0,74 

Silva et al. (2013) PE Conservado 2,89-2,96 0,71-0,72 

Silva et al. (2015) PE Conservado 2,96 - 

Vital el at. (2021)  PE  
Antropizado 1,75 0,84 

Conservado 2,51 0,90 
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 (27.301). De acordo com Dutra Júnior et al. (2021) 

as áreas com maior número de indivíduos 

registrados em sua pesquisa também mostraram 

diversidade inferior as demais áreas de menor 

riqueza florística. Diferente dos resultados citados 

anteriormente, Bonilla et al. (2019) e Lima et al. 

(2019), registraram em suas pesquisas maiores 

valores para H’ (1,96 e 3,93 nats.ind-1, 

respectivamente) para o período chuvoso. 

Quando analisado o índice de equabilidade 

que representa a uniformidade da distribuição dos 

indivíduos entre as espécies existentes na área, com 

valores variando também entre 0 e 1, em que 

quanto mais próximo de 1 mais abundante é a área 

(Batista et al., 2019), os maiores registros foram 

observados no período seco dessa pesquisa (0,81 e 

0,79), ficando acima dos valores para a maioria das 

áreas de Caatinga antropizadas e conservadas 

(Tabela 6). 

Os resultados de similaridade realizados 

por meio do índice se Sorensen indicaram uma 

maior similaridade entre as coletas realizadas nos 

períodos secos (0,88), seguido de uma maior 

similaridade entre as coletas realizadas nos 

períodos chuvosos (2,89) (Figura 5). 

A análise de Cluster por UPGMA 

corrobora com a maior similaridade encontrada 

entre as coletas realizadas no período seco de 2021 

e 2022 e as coletas realizadas na quadra chuvosa de 

2022 e 2023 entre si, bem como, uma 

dissimilaridade entre as coletas dos períodos secos 

e chuvosos (Figura 5). 

  As maiores diversidades, bem como a 

maior semelhança mostrada pelo índice de 

Sorensen e pela análise Cluster por UPGMA entre 

as coletas feitas no período chuvoso podem estar 

relacionadas, dentre outras coisas, a uma maior 

precipitação nesse período. Um ambiente com 

maior umidade decorrente das chuvas se torna mais 

favorável à germinação das sementes presentes no 

solo, modificando as relações dentro das 

comunidades como por exemplo a densidade de 

indivíduos (Andrade et al., 2009b; Costa & 

Herrera, 2016). 

  De acordo com Silva et al. (2009) no 

período chuvoso ocorre um elevado índice de 

germinação do banco de sementes, em especial de 

espécies herbáceas o que poderia justificar, em 

associação ao intervalo de tempo de coleta dessa 

pesquisa, a maior densidade e riqueza  encontrada 

para esse período uma vez que diferenças no 

surgimento de plantas herbáceas ao longo do tempo 

ocorrem em função da interação de diferentes 

fatores ambientais, como intensidade das chuvas e 

temperatura (Lima et al., 2012; Santos et al., 2013). 

 

 
 

Figura 5. Análise de agrupamento por UPGMA dos períodos de coletas (Seco 1- outubro a novembro/2021; 

Seco 2- outubro a novembro/2022; Chuva 1- abril a maio/2022; Chuva 2- abril a maio /2023) no perímetro 

irrigado Forquilha-CE. 
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Conclusões 
 

Em conformidade com os resultados obtidos no 

Perímetro Irrigado em Forquilha-CE, conclui-se 

que: 

1. Não foi observado salinidade no solo em 

função das CE’s que variaram entre 0,21 e 0,66 dS 

m-1. O tempo de suspensão do sistema de irrigação 

no perímetro e o processo de lixiviação do solo 

justificam esse resultado; 

2. Foram amostrados 47.804 indivíduos, 

divididos em 20 famílias, 51 gêneros e 63 espécies. 

As famílias com maiores diversidades de espécies 

foram Fabaceae e Poaceae, com dez espécies 

identificadas cada uma, seguido das famílias 

Malvaceae e Asteraceae, com nove e sete espécies, 

respectivamente; 

3. Foi constatado nas áreas pesquisadas a 

presença das espécies halófitas Cynodon dactylon 

e Senna obtusifolia, bem como, espécies com 

tolerância ao estresse salino ainda pouco 

investigadas, como Calotropis procera, 

Cryptostegia madagascariensis, Dactyloctenium 

aegyptium, Cyperus rotundus, Desmanthus 

virgatus e Ipomoea asarifolia, recomendando 

assim uma maior averiguação com relação a essa 

tolerância; 

4. As espécies invasoras exóticas da 

família Apocynaceae Calotropis procera e 

Cryptostegia madagascariensis foram 

identificadas na área de estudo, podendo impactar 

a comunidade nativa ocasionando perda de 

biodiversidade; 

5. O período chuvoso de 2023 apresentou 

os maiores índices pluviométricos da pesquisa 

registrando também a maior riqueza (S), com 49 

espécies; 

6. Destaca-se ainda a aptidão das espécies 

coletadas para fins medicinais, alimentícios, para 

aproveitamento em programa de forragicultura e 

fitorremediação de solos antropizados. 
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